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A ICONOGRAFIA EM COMUNIDADES INDÍGENAS 


Iconography in indigenous communities 
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Modernismo 
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Rus O Bento 


LASAR 
SEGALL 


Rua Sao Bento, Sao Paulo, c. 1910. 
[letropaulo/Acervo do CDHEI/SP 


EXPOSIÇÃO LASAR SEGALL 


SÃO PAULO - 1913 
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Convites da Exposição em Sao Paulo e Campinas. 
Acervo do Museu Lasar Segall 


E Pintor Russo 
- » : hd 
- o : 
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e ava coma. fostho pera vtatorom e minho” 


“Exposição de Pinturo, instollado no salão : 


do Rua 6. Desen! - pues 


E indi Seca 


Lasar Segall 
Autorretrato, c.1914 

tinta preta a pincel sobre papel! 
33 x 21 cm 


Lasar Segall 
Leitura, c.1913 
oleo sobre papelão 
66 x 56 cm 


Lasar Segall 


Menino com lagartixas, c. 1913 
bleo sobre tela 
JS x 61 cm 


Lasar Segall 

Eternos caminhantes, 1919 
oleo sobre tela 

135 x 1584 cm 


ANITA 
MALFATTA 


Nu Cubista, 1916 
A ventania, 191/ 
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VICTOR 
BRECHERE IT 


Tumulo de Olívia Guedes 
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Cemitério da Consolação 
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Di 
Cavalcanti 


Semana de 
Arte Moderna 1922 


13, 15 e 17 de fevereiro de 1922 


Artes plásticas - Anita Malfatti, Vitor Brecheret, Di Cavalcante 


Literatura - Oswald de Andrade, Mário de Andrade, Carlos 
Drumond de Andrade, Manuel Bandeira 


Musica - Villa Lobos 
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TERREMOTO EM S. PAULO! 
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) phenomeno abala violentamente a uma parte d do nosso Estado | 


DA EXPOSILAO-S,PAVL O 
1922 


capa do catálogo da exposição da Semana de 22 cartaz criado por Di Cavalcante 


— THEATRO MUNICIPAL — 


AMANHAN —= 17 DE FEVEREIRO 


So e ultimo grande festival da 


Semana de ARTE MODERNA 


com O concurso de 


VILLA-LOBOS 


EC 
Nu saguão do theatro. exposição de pintura e 


escuiptura. 
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Segunda Classe - 1933 / Tarsila do Amaral 


Movimento 
antropofágico 
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MANIFESTO. 


“o a antropofagia nos une, Social. 
mente. Fconomicamente, Philoso- 
phicamente. 

Unica Jet do mundo, Expressão 
mascarada de todos os individualis- 
mos, de todos os collectivismo, De 
todas as religiões. De todos os trata- 
dos de paz. 

Tupvr, or not tupy that is the 
MUSIC 


Contra toda as cathecheses, E 
contra a mãe dos Gracchos, 

So me interessa o que não é meu. 
Lei do homem. Lei do antropofago. 

Estamos fatigados de todos os ma- 
ridos catholicos suspeitosos postos 
em drama. Freud acatou com o 
enigma mulher e com outros 
sustos da qpsvchologia im- 
pressa. 
* O que atropelava a verdade 
era a roupa, o impermeave! 
entre o mundo mtenor cc o 
mundo exterior, A reacção 
contra o homem 

vestulo, O cmema 
americano quforma- 

rã. 


Filhos do sol, 
mãe dos viventes. 
Encontrados e ama- 
dos ferozmente, com 
toda a lhivpocrisia 
da saudade, pelos qm 
migrados, pelos tra- 
cados e pelos tou- 
ristes. No paiz da 
cobra grande. 


For porque nun- 

tivemos gram- 
maticas, nem “col- 
lecções de velhos 
vegetaes. É nunca soubemos o que 
era urbano, suburbano, frontetriço e 
continental. Preguiçosos no mappa 
psundi do Brasil. 

Uma consciencia 

uma rvthmica religiosa, 


ca 


participante, 


Contra todos os importadores de 
consciencia enlatada. À existencia 
palpavel da vida, É a mentalilade 
prelogica para o Sr. Levy Bruhl 
estudar. 


(meremos a revolução Carahiba 
Maior que a revolução Francesa, A 
untiicação de teclas as revoltas ef- 
ficazes na direcção do homem, Sem 
nos a Europa não teria siquer a sua 


Deseuta de Tarciia 1958 


pobre declaração dos direitos do 
homem. 

A edade de ouro annunciada pela 
America. À edade de ouro. E todas 
as guris. 

Filiação. O contacto com o Brasil 
Carahiba. O Vileganhon print ter= 
re. Montaigne. O homem natural, 
Rousseau. Da Revolução Francesa 
ao Romantismo, à Revolução Bol- 
chevista, à Revolução surrealista € 
ao barbaro technizado de Keyserl- 
mg. Caminhamos, 

Nunca fomos cathechisados. Vive- 
mos atravez de um «hreito sonam- 
bulo. Fizemos Christo nascer na Ba- 
hia, Ou em Belem do Pará, 

Mas nunca admittimos o nasci 
mento da logica entre nos. 


Pe ur que ta 
ma quirca Porcur, em Parse 


o 


Contra o Padre Vieira, Autor do 
posso primeiro emprestimo, para 
ganhar comimissão. O rei analpha- 
beto dissera dhe: ponha isso no papes 
mas sem muita labia, Fez-se o em 
prestimo. Gravou-se o assucar bra- 
sileiro. Vieira deixou o dinheiro em 
Portugal e nos trouxe a labia, 


O esqurito recusa-se a conceber o 
espirito com cCerjm O amtropomor- 
fimo. Necessidade da vacona an 
tropefagica. Para q equilibrio contra 
as relgres de meridiano. E as tm 
quisições exteriores, 


-— —— am 


nos duguraró ra eua po uma cxpossção de Junho 


+ 
ANTROPOFAGO 


Só podemos attender ao mundo 
orecular., 

Tinhamos a justiça codificação da 
vingança A sciencia codificação da 
Magia. Antropofagia. A transfor- 
mação permanente do Tabú em to- 
tem. 

Contra o mundo reversivel e as 
idéas objectivadas. Cadaverizadas. 
O stop do pensamento que é dyna- 
mico. O individuo victima do syste- 
ma. Fonte das injustiças classicas. 
Das injustiças romanticas. E o es- 


quecimento das conquistas interio- 
res, 


Roteiros. Roteirgs. Roteiros. Ro- 
terros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. 
O instincto Carahiba. 

Morte e vida das hypothe- 
ses. Da equação eu parte do 
Kosmos ao axioma Kosmos 
parte do eu. Subs'stencia. Co- 
nhecimento, Antropofagia, 

Contra as elites vegetaes. 
Em communicação com o sólo. 

Nunca fomos cathechisados. 
Fizemos foi Carnaval. O indio 
vestido de senador do Imperio. 
Fingindo de Pitt. Ou figuran- 
do nas operas de Alencar cheio 
de bons sentimentos portugue- 
zes, 

Já tinhamos o 

communismo, Já ti- 
nhamos a Jingua 
surrealista. À eda- 
de de ouro. 
Catiti Catiti 
Imara Notiá 
Notiá Imara 
Ipejú 


Yi 


A magia € a vida. Tinhamos a re- 
lação e a distribuição dos bens phy- 
sicos, dos bens moraes, dos bens di- 
gnarios. E salnamos transpor o mpys- 
teno c a morte com o auxilio de al- 
gumas formas grammaticaes. 

Perguntei a um homem o que era 
o Direito. Elle me respondeu que 
era a garantia do exercicio da pos- 
situlidade Esse homem chamava-se 
Galh Mathias. Comi-o 

So não ha determinismo - onde ha 
mustero. Mas que temos nós com 
isso? 


(aetinus va Jagina * 
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A...) So Esso A 
Manifesto Antropofago 


Contra as historias do homem, que 
começam no Cabo Finisterra. O mun- 
do não datado. Não rubricado. Sem 
Napoleão. Sem Cesar, 

A fixação do progresso por meio 
de catalagos e apparelhos de televi- 
são. Só a maquinária, E os transfu- 
sores de sangue. 

Contra as sublimações antagoni- 
cas. Trazidas nas caravellas, 

Contra a verdade dos povos mis- 
sh narios, definida pela sagacidade 
de um antropofago, o Visconde de 
Cavrú:— E a mentira muitas vezes 
repetida. 

Mas não foram cruzados que vie- 
ram, Foram fugitivos de uma civi- 
lização que estamos comendo, por- 
que somos fortes e vingativos como 
o Jaboty, 

Se Deus é a consciencia do Uni- 
verso Increado, Guaracy é a mãe 
dos viventes. Jacy é a mãe dos ve- 
getaes. 

Não tivemos especulação. Mas ti- 
nhamos adivinhação. Tinhamos Po- 
htica que é a sciencia da distribui- 
ção. E um systema social planeta- 
ro. 

As migrações. A fuga dos esta- 
dos tédiosos. Contra as escleroses 
urbanas. Contra os Conservatorios, 
c o tedio especulativo, 


De William James a Voronoff. A 
transfiguração do Tabú em totem. 
Antropofagia. 

O pater familias e a creação da 
Moral da Cegonha: Ignorancia real 
das corsas-+falta de imaginação +-sen* 
mento de authoridade ante a pro- 
curiosa. 

E" preciso partir de um profundo 
stneismo para se chegar a idéa de 
Deus. Mas o carahiba não precisava, 
Porque tinha Guaracy. 

O objectivo creado reage como os 
tos da Queda. Depois Moyses di- 
vaga. Que temos nós com isso? 

Antes dos portuquezes descobri- 
res o Brasil, o Dias unha desco- 
berto à feliculade. 


Contra o índio de tocheiro. O in- 
dio filho de Maria, afilhado de Ca- 
tharina de Medicis e genro de D. 
Antonio de Mariz. 


A alegria é à prova dos nove. 
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“o matriarcado de Pindorama, 
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Contra a Memoria fonte do costu- 
me. .A experiencia pessoal renovada. 

Somos concretistas. As idéas to- 
mam conta, reagem, queimam gente 
nas praças publicas. Suprimamos as 
idéas e as outras paralysias. Pelos 
roteiros. Acreditar nos signaes, acre- 
ditar nos instrumentos e nas estrcl- 
las. 


Contra Goethe, a mãe dos Grac- 


chos, e a Córte de D., João VI”. 


A alegria é a prova dos nove. 

A lucta entre o que se chamaria 
Increado e a Creatura-illustrada pela 
contradição permanente do homem 
eoseu Tabú. O amor quotidiano € 
o modus-vivendi capitalista. Antro- 
pofagia, Absorpção do inimigo sa- 
cro. Para transformal-o em totem, 
À humana aventura. A terrena fina- 
lidade. Porém, só as puras elites 
conseguiram realisar a antropofagia 
carnal, que traz em si o mais alto 
sentido da vida e evita todos os ma- 
les identificados por Freud, males 
cathechistas, O que se dá não é uma 
sublimação do instincto sexual. E' a 
escala thermometrica do instincto 
antropofagico. De carnal, elle se tor- 
na eclectivo e cria a amizade. Affe- 
ctivo, o amor. Especulativo, a scien- 
cia. Desvia-se e transfere-se. Che- 
gamos ao aviltamento. A baixa an- 
tropofagia agglomerada nos pecca- 
dos de cathecismo — a inveja, à 
usura, a calumnia, o assassinato. 
Peste dos chamados povos cultos e 
christianisados, é contra ella que es- 
tamos agindo. Antropofagos. 

Contra Anchieta cantando as onze 
mil virgens do céo, na terra de Ira- 
cema — o patriarcha João Ramalho 
fundador de São Paulo. 

A nossa independencia ainda não 
foi proclamada. Frase typica de D. 
João VLº: — Meu filho, põe essa 
corôa na tua cabeça, antes que al- 
gum aventureiro o faça! Expulsa- 
mos a dynastia. E' preciso expulsar 
o espirito bragantino, as ordenações 
ec o rapé de Maria da Fonte. 


Ed 


Contra a realidade social, vestida 
e oppressora, cadastrada por Freud 
— q realidade sem complexos, sem 
loucura, sem prostituições e sem pe- 
nitenciarias do matriarcado de Pin- 
dorama. 


OSWALD DE ANDRADE, 


Em Piratininga. 
Arno a74 da Deglutição do Bispo 
Sardinha, Ô 
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